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Ministro defende avanço na
prevenção para combater pedofilia

Moreira Franco: preço da gasolina
sobe demais e governo estuda medidas
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Caged registra 336 mil novas vagas
de emprego em quatro meses

Presidente do BNDES diz
que está “cheio de dinheiro”

para emprestar

São Paulo, 19, 20 e 21 de maio  de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,73
Venda:       3,95

Compra:   4,40
Venda:       4,40

Compra: 144,40
Venda:     161,20

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

17º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

19º C

13º C

Domingo: Sol com
algumas nuvens e
névoa ao amanhe-
cer. Noite com pou-
cas nuvens.

Manhã Tarde Noite

20º C

9º C

Segunda: Tempo
ensolarado, com
nevoeiro ao ama-
nhecer. Noite de
céu limpo.
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O país fechou os quatro pri-
meiros meses do ano com um
saldo de 336.855 empregos cri-
ados. O mês de abril fechou
com 115.898 postos de traba-
lho a mais do que em março.
Esse é o melhor resultado para
abril desde 2013, quando foram
criadas 196.913 vagas.

Segundo o Cadastro Geral

de Empregados e Desempre-
gados (Caged), apresentado na
sexta-feira (18) pelo Ministério
do Trabalho, ao longo de abril
foram registradas 1.305.225
admissões e 1.189.237 desliga-
mentos. O resultado foi come-
morado pelo presidente Michel
Temer, durante evento em São
Paulo.   Página 3

Dyogo Oliveira

“Estamos cheios de dinheiro
e cheios de vontade de empres-
tar”, disse na sexta-feira (18) o
presidente do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e

Social (BNDES), Dyogo Olivei-
ra, na abertura do seminário De-
safios e Oportunidades do BN-
DES para o Crédito, realizado
pela Federação das Indústrias do

Estado de São Paulo (Fiesp), em
São Paulo.

“Nossa economia está em
estado grave, mas nós estamos
pensando nas ações certas e
numa postura de transparência e
diálogo”, disse Oliveira. “Vamos
entrar numa nova era. A era dos
juros baixos”, completou.

Para o presidente do BN-
DES, as empresas vivem hoje
“um processo de desalavanca-
gem”. “Sabemos da necessidade
de melhoria das condições de fi-
nanciamento. Estamos fazendo a
digitalização do banco, que vai
ser mais ágil e mais flexível. Va-
mos oferecer mais alternativas”.

Dyogo Oliveira citou como
exemplo uma linha com taxa fixa
de 10% ao ano, segundo ele, sem
“semelhante no mercado”.
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Esporte

Rally de carros e motos clássicas
apoia Maio Amarelo
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O Rallye Internacional
1000 Milhas Históricas Bra-
sileiras vai apoiar oficialmen-
te o movimento Maio Amare-
lo. Partindo pelo sexto ano do
Shopping Iguatemi, na capital
de São Paulo, no dia 20 de ju-
nho, cerca de 50 carros histó-
ricos e 10 motos clássicas vão
percorrer quase 1.800 km para
chegar em Gramado, no Rio
Grande do Sul, no dia 23 de ju-
nho.

“Todas as duplas de nosso
Rally são formadas por moto-
ristas e navegadores experien-
tes e conscientes, que durante
a competição levarão em seus
veículos a mensagem de que
somos responsáveis pelas nos-
sas ações no trânsito. E como
em nosso dia a dia, no esporte
e no passeio temos que ter
atenção, prudência e perícia
para evitar falhas que tenham
consequências desastrosas”,
comentou Eduardo Lambiasi,
presidente do MG Club do
Brasil, promotor do Rallye In-
ternacional 1000 Milhas His-
tóricas Brasileiras. Dentre os
inscritos para a prova, o mais
renomado é o tricampeão de
Fórmula 1 Nelson Piquet.

O Rallye Internacional
1000 Milhas Históricas Bra-
sileiras é de regularidade, com
a participação de carros fabri-
cados entre 1919 e 1980 e
motos fabricadas entre 1931
e 1978. O evento vai atraves-
sar os Estados de São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, por estradas

secundárias, com médias de ve-
locidade baixas. Isto torna o
evento praticamente um museu
ambulante, com o grande desfile
de preciosidades clássicas.

O Rallye Internacional 1000
Milhas Históricas Brasileiras faz
parte do calendário mundial da
FIVA– Federação Internacional
de Veículos Antigos, e está regi-
do pelas regras da FIA-Historic.
A participação de motocicletas
clássicas segue a regulamenta-
ção da Comissão de Motocicle-
tas da FIVA, que trabalha em con-
junto com a FIM (Federação In-
ternacional de Motociclismo) e
com a FIA (Federação Internaci-
onal do Automóvel).

O Rallye Internacional 1000
Milhas Históricas Brasileiras é
uma realização do MG Club do
Brasil, com apoio institucional
da Federação Brasileira de Veí-
culos Antigos (FBVA) e da As-

sociação Brasileira de Imprensa
Automotiva (Abiauto). O 6º
Rallye Internacional 1000 Mi-
lhas Históricas Brasileiras
(www.1000milhashistoricas.com.br)
tem o apoio de Taj Joalheria, Fa-
rinha de Trigo Santa Clara.

Os interessados podem se ins-
crever até o dia 8 de junho, na Se-
cretaria do MG Club do Brasil, de
3ª a 6ª feira, das 14h às 18h, pelo e-
mail secretariamg@terra.com.br,
ou pelo telefone (11) 3673-5065.

O Movimento Maio Amare-
lo (www.maioamarelo.com) se
propõe a chamar a atenção da
sociedade para o alto índice de
mortes e feridos no trânsito em
todo o mundo. A intenção é mo-
bilizar toda a sociedade para efe-
tivamente discutir o tema, enga-
jar-se em ações e propagar o co-
nhecimento, abordando toda a
amplitude que a questão do trân-
sito exige.

Por onde passar, o Mil Milhas Históricas estará divulgando o
Maio Amarelo

Um traçado técnico e com
uma referência à pista japonesa
de Suzuka. Esse é o cenário que
espera pelos pilotos na segunda
etapa do Campeonato Europeu
CIK-FIA de Kart em Grantham,
na Inglaterra (Reino Unido). O
brasileiro Rafael Câmara vai dis-
putar o campeonato na catego-
ria OK Júnior neste fim de se-
mana a bordo do kart #236 da
equipe italiana Kosmic Racing,
um dos braços da Tony Kart e
parceira da Ferrari Driver Aca-
demy. As baterias eliminatórias
acontecem no sábado (19) e a
final no domingo (20).

Com algumas retas, um mi-
olo travado e uma clara referên-
cia ao circuito de Suzuka, no
Japão, a pista britânica é bem
diferente da italiana de Sarno,
onde foi disputada a primeira
etapa da competição. “Aqui é
um circuito bem técnico, tem
que escolher bem os pontos de
ultrapassagem e o primeiro se-
tor da pista que tem essa passa-
gem em nível com uma curva

Campeonato Europeu
de Kart CIK-FIA

chega ao Reino Unido
em subida para a ‘ponte’ é um
detalhe espetacular da pista”,
analisou o piloto de 12 anos.
“Como disse quando saí da
Itália na última etapa, o obje-
tivo agora é classificar bem
e entendendo melhor como é
feita a volta de classificação
a gente tem tudo para melho-
rar”, completou.

Câmara chega à Inglater-
ra na 24º colocação do
ranking entre os 74 pilotos
que disputaram a primeira
etapa, na Itália. Para a perna
britânica da competição, são
95 pilotos inscritos para o
fim de semana na categoria
OK Júnior.

O circuito de PF Interna-
tional é, talvez, o mais demo-
crático do tour, com 14 cur-
vas, sendo sete para a esquer-
da e sete para a direita, com
uma extensão de 1.382m e
8m de largura. O Campeona-
to Europeu de Kart CIK-FIA
ainda passará por Bélgica e
França.

EUA
destacam
papel do
Brasil na

solução para
crise na

Venezuela

Avião cai em
Cuba e mata
110 pessoas

Pelo menos três pessoas
sobreviveram à queda de um
Boeing-737-200 por volta do
meio-dia da sexta-feira (13h
em Brasília).  Página 3

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Mike Pom-
peo, agradeceu  na  sexta-feira
(18) o ministro das Relações
Exteriores do Brasil, Aloysio
Nunes Ferreira, por sua lide-
rança na condução dos esfor-
ços para encontrar uma solu-
ção “democrática, pacífica e
transparente” para a crise da
Venezuela.  Página 3

Maternidade: SP oferece
programas de humanização
Tornar-se mãe é o momento

para lidar com novas descober-
tas e novos desafios. É neste pe-
ríodo que muitas mulheres têm
a chance de aprender, por acer-
tos e erros, responsabilidades

que até então não existiam. Há
situações, no entanto, que fo-
gem do percurso natural da gra-
videz e exigem atenções que vão
além de cuidados médicos.
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Alta do dólar impacta
setores da economia

As sucessivas altas do dólar
podem impactar nos preços de
insumos importados e na geração
de emprego, mas os preços nos
supermercados devem ser afeta-
dos de forma leve, segundo ava-
liação de economistas. Na sex-
ta-feira (18), a moeda norte-ame-
ricana fechou valendo R$ 3,74,
com um aumento de 1,04% em
relação ao dia anterior. A alta acu-

mulada da semana ficou em
3,85%.

O economista Jackson De
Toni, que é gerente de Planeja-
mento da Agência Brasileira de
Desenvolvimento Industrial
(ABDI), diz que a alta do dólar
deve impactar em todas as com-
modities internacionais que es-
tão vinculadas à moeda america-
na.     Página 4

Parceria prevê redução
de até 10% do consumo de

energia no TJ-SP
Os poderes Executivo e Judi-

ciário paulistas trabalham para a
redução no consumo de eletrici-
dade nos prédios públicos ocupa-
dos pela Justiça. Desse modo, a
Secretaria de Energia e Minera-
ção e o Tribunal de Justiça do Es-

tado de São Paulo (TJ-SP) firma-
ram um acordo de cooperação
técnica. Concretizada em 8 de
maio, a parceria tem o objetivo de
promover a gestão de contratos de
fornecimento de energia elétrica
de alta e média tensão.    Página 2



Parceria prevê redução de até 10%
do consumo de energia no TJ-SP
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cesar.neto@mais.com

EDITORIAL
Desde 1992, a coluna tornou-se referência na política e uma

via de liberdade possível entre Comunicação, Sociedade e Insti-
tuições.

C Â M A R A  ( S P )

Por enquanto são estes os nomes dos vereadores que estão
candidatos na eleição de 2018. Patrícia Bezerra (PSDB) pra As-
sembleia (SP); Eduardo Suplicy (PT) pra tentar voltar ao Senado;
David Soares (DEM) - filho de RR Soares da igreja Internacional
da Graça - pra Câmara Federal;

D E

... Conte Lopes (PP) pra voltar pra Assembleia (SP); Eliseu
Gabriel (presidente do diretório paulistano do PSB) pra Câmara
Federal; Mario Covas Neto (ex-PSDB agora no PODEMOS / ex-
PTN) ao Senado; Ricardo Teixeira (presidente paulista do PROS)
pra Câmara Federal; Juliana Cardoso (PT) ...

S Ã O    P A U L O

... pra Câmara Federal; Alfredinho (PT) pra Câmara Federal;
Aurélio Nomura (PSDB) pra Assembleia (SP); Gilberto Natalini
(PV) pra Câmara Federal e Ricardo Nunes (MDB) pra Câmara
Federal. Como se observa, dependendo de quantos forem elei-
tos, pode mudar muito a Casa pra 2019.

P R E F E I T U R A

Bruno Covas (PSDB) vai demonstrando o quanto é 'profissa',
na medida que vai restituindo aos vereadores os cargos em Pre-
feituras Regional que foram rifados na saída do então prefeito
Doria (PSDB). Mais jovem prefeito da história, vai construindo
seus alicerces pra tentar a reeleição em 2020.

A S S E M B L E I A  ( S P )

O Parlamento foi 'escola' pra Zé Dirceu [deputado de 1987 a
1991] e depois pra Antonio Palloci [deputado de 1991 a 1992].
Com a volta à prisão de Dirceu [pra cumprir pena por crimes con-
tinuados] e as novas delações prometidas pelo também preso [com
Lula] por Palloci matam a história do PT.

G O V E R N O  ( S P )

Quando França (PSB paulista) sai da superficialidade das 'pes-
quisas', comentando que o ex-prefeito paulistano Doria (PSDB)
turbinaria como vice uma chapa 'puro sangue' com Alckmin
(PSDB), tá dizendo que o filho de baiano daria bem mais que do
que o paulista Aloysio deu a Aécio em 2014.

B R A S I L I A

Sarney (ex-ARENA ... PMDB), FHC (ex-PMDB ... PSDB),
Collor (Ex-ARENA ... PTC), Lula (PT), Dilma (ex-PDT ... PT) e
agora Temer (ex-PMDB de novo MDB) podiam dar um pouco
menos de pitaco nos partidos, nas candidaturas e nas possíveis
coligações pra 2018. Senão, 'enfraquece a amizade'.

P A R T I D O S

São tantas as especulações e plantações [inclusive via impren-
sa] sobre 'candidaturas' que podem bombar as possibilidades de
se colocarem como opções do que ainda chamam de centro [ape-
sar de esquerdas e direitas não existem mais desde o final do
Século 20], que o mercado político ...

P O L Í T I C O S

... vai virando cada vez mais desacreditado, em especial por
conta de empresários que tentam sobreviver em ambientes como
os que criaram muitos dos que hoje tão presos por diversos cri-
mes continuados. Na política não adianta ter boa intenção. Preci-
sa compreender as lógicas partidárias.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na política e uma via da liberdade possí-
vel. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas de Política de
São Paulo”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um
dos pioneiros no Brasil. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
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Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Página 2

Os poderes Executivo e Ju-
diciário paulistas trabalham para
a redução no consumo de eletri-
cidade nos prédios públicos ocu-
pados pela Justiça. Desse modo,
a Secretaria de Energia e Mine-
ração e o Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo (TJ-SP) fir-
maram um acordo de coopera-
ção técnica. Concretizada em 8
de maio, a parceria tem o obje-
tivo de promover a gestão de
contratos de fornecimento de
energia elétrica de alta e média
tensão.

Por meio do Sistema Gesfat
– Gestão e Análise de Faturas e
Contratos de Energia Elétrica, a
pasta fará a análise das deman-
das dos edifícios da corte. “É
fundamental que o Governo do
Estado realize a gestão de con-
tratos em diversos setores para
que não haja desperdício de di-
nheiro público”, explica o secre-
tário de Energia e Mineração,
João Carlos Meirelles.

Em execução há seis anos, o
projeto já economizou mais de

R$ 80 milhões para os cofres
públicos. A pasta conduz o mo-
nitoramento e gestão de 1.648
unidades de alta e média tensão
do Governo Estadual. No perío-
do, mais de 700 contratos pas-
saram por adaptações em rela-
ção à demanda.

Vale destacar que o sistema
emprega dados gerenciais de
histórico de demanda, fatura-
mento, leitura e informações de
consumo. O acordo tem duração
de cinco anos e não gera custo
para o Executivo e o Judiciário
paulista.

Análises
Segundo dados da Secretaria

de Energia e Mineração, a soma
de iluminação pública, poder e
serviços públicos responde por
8,9% do consumo do Estado no
setor. O território paulista é res-
ponsável por mais de 30% do
consumo brasileiro.

As avaliações técnicas bus-
cam reduzir despesas, através
da eliminação de penalidades e
do aperfeiçoamento dos con-

tratos de fornecimento com as
distribuidoras. “A energia elé-
trica requer uma atenção espe-
cial, em razão da variação da
demanda que é sentida imedia-
tamente, como, por exemplo,
o uso de mais equipamentos
eletrônicos ou a ampliação do
quadro de funcionários”,
acrescenta o secretário João
Carlos Meirelles.

Atualmente, o Tribunal de
Justiça do Estado administra
mais de 800 imóveis, que con-
somem anualmente mais de R$
30 milhões em energia elétrica.
Com a gestão dos contratos re-
alizada pela pasta e ações de efi-
ciência energética, a corte pode
ter uma economia de até R$ 3
milhões por ano.

“Colocamos em prática
ações para fazermos mais com
menos, aplicando o dinheiro
do povo paulista da melhor
forma possível e atendendo
aos anseios da sociedade”,
ressalta o desembargador e
presidente do Tribunal de Jus-

tiça, Manoel de Queiroz Pe-
reira Calças.

Economia
O custo com energia elétri-

ca de todas as unidades analisa-
das em 2017 pela Secretaria de
Energia e Mineração foi de R$
372,8 milhões. Com a gestão
dos contratos via sistema Ges-
fat, foi possível economizar cer-
ca de R$ 38 milhões no ano pas-
sado, redução superior a 10%. A
pasta qualificará equipes admi-
nistrativas do Judiciário para
operar o sistema.

Os contratos de energia elé-
trica do grupo de alta e média
tensão (A) são diferentes do de
baixa tensão (B). No primeiro
segmento, há o pagamento pela
demanda e consumo de energia
elétrica – os contratos podem ser
alterados somente uma vez por
ano e são renovados automatica-
mente, caso não ocorre atuali-
zações. Já no segundo grupo,
paga-se apenas pelo consumo,
como é a situação das residên-
cias brasileiras.

Maternidade: SP oferece
programas de humanização

Tornar-se mãe é o momento
para lidar com novas descober-
tas e novos desafios. É neste
período que muitas mulheres
têm a chance de aprender, por
acertos e erros, responsabilida-
des que até então não existiam.
Há situações, no entanto, que
fogem do percurso natural da
gravidez e exigem atenções que
vão além de cuidados médicos.

Pensando nisso, o Governo
do Estado de São Paulo, por
meio da Secretaria da Saúde,
desenvolveu programas que au-
xiliam na aproximação de mães
com o universo da maternidade
de uma forma mais humana e al-
truísta. A ideia é tornar essa ex-
periência mais tranquila e ainda
mais especial, sobretudo, para
mães de primeira viagem.

Parto humanizado
Nos últimos anos, diversos

fatores levaram mulheres a op-
tarem por cesariana. O procedi-
mento, além de permitir a esco-
lha da data do nascimento do
bebê, parece ser menos doloro-
so do que um parto normal. No
entanto, existem ações do Mi-
nistério da Saúde e da Organiza-
ção Mundial da Saúde para que
muitas mães priorizem um par-
to mais humanizado.

Aqui no Estado, várias insti-
tuições de saúde são especiali-
zadas no setor. O Hospital Ipi-
ranga, por exemplo, é referên-
cia nacional quando o assunto é
parto humanizado com mulheres
de gestação de alto risco. Loca-
lizado na capital paulista, a uni-
dade prioriza esse tipo de abor-
dagem há mais de 30 anos. A par-
tir de 2014, com a inauguração
do Centro de Parto Normal, ela
conseguiu atingir a marca de 2/
3 dos partos realizados de modo
natural.

“Nosso hospital conta com
suítes de parto. Ela privilegia o

casal, pois tem mais privacidade,
bem como a equipe, que procura
o mínimo possível de interven-
ção médica”, explica o diretor
técnico da clínica de ginecologia,
obstetrícia e neonatologia da uni-
dade, Marcos Tadeu Garcia.

Para ter acesso ao serviço, as
mulheres podem ter realizado o
pré-natal dentro da própria uni-
dade, na rede básica de saúde ou
até mesmo em outras regiões.
Essa é a fase ideal para sensibi-
lizar as mães sobre esse tipo de
concepção, segundo o diretor.

“Na verdade, a conscientiza-
ção tem que ocorrer antes da
gravidez. Existe um apelo para
que mães de primeira viagem
deem oportunidade ao parto nor-
mal. Isso porque a primeira ce-
sariana pode comprometer uma
segunda. É uma maneira de evi-
tar riscos para uma gestação fu-
tura”, afirma.

Vale lembrar que o parto hu-
manizado é aquele que tanto a
mãe como o pai ficam sabendo
dos riscos e benefícios que ele
traz, assim como estabelece
uma relação mais genuína dos
pais com o filho. Quanto mais
esclarecido o casal for, mais
tranquilos eles vão estar na hora
do nascimento.

Bebês prematuros
Bebês que nascem antes da

hora planejada merecem atenção
mais do que especial. O Estado,
dessa forma, também desenvol-
veu iniciativas para tornar esse
período de fragilidade, tanto da
mãe como da criança, menos
penoso.

O trabalho desenvolvido no
Hospital Geral de Pedreira, na
zona Sul da capital, se tornou
referência de atendimento em
situações como esta. Para aju-
dar na recuperação desses pe-
quenos pacientes, a instituição
promove cuidados humanizados

dos bebês através de métodos
terapêuticos.

Um deles é o Método Can-
guru, um procedimento que co-
loca o bebê prematuro em con-
tato pele a pele com a mãe ou
com o pai. Na verdade, o próprio
nome faz menção à posição em
que o recém-nascido fica: na
vertical, junto ao peito dos pais
ou de outros familiares.

“Ele fica nesta posição no
mínimo por uma hora. Isso pro-
porciona conforto, acalma o
bebê e permite que ele ganhe
peso gradativamente. Além dis-
so, é uma maneira de permitir
que os pais participem mais dos
cuidados neonatais”, destaca a
enfermeira neonatologista do
Hospital, Adriana Moreira.

Esse e outros métodos ofe-
recidos pela instituição são
fundamentais para recuperação
do prematuro. A mão travessei-
ro, por exemplo, coloca o bebê
em uma almofada com o intui-
to de trazer a sensação da pre-
sença da mãe, como o cheiro.
Ainda, o banho de ofurô permi-
te que ele seja envolto pelo lí-
quido amniótico, acalmando e
mantendo padrão respiratório
do pequeno.

“A partir do momento que
você passa um cuidado humani-
zado, você estabelece um traba-
lho individual. Quando a mãe se
sente acolhida, consegue lidar
melhor com a situação. Ser mãe
de UTI não é fácil, especialmen-
te quando é o primeiro filho. Ela
precisa entender que [todo esse
abalo emocional] pode refletir
até na sua produção láctea”, com-
pleta a enfermeira.

A importância da amamen-
tação

Mais do que essas ações, o
leite materno é primordial nos
primeiros dias de vida do bebê,
especialmente, daqueles que

nascem antes do tempo. Ele faz
parte do tratamento e contém
nutrientes necessários para o
desenvolvimento da criança. En-
tretanto, nem todas as mães con-
seguem produzir quantidade su-
ficiente para amamentar o filho.

No município de Santos, o
Hospital Guilherme Álvaro pos-
sui um banco de leite que se tor-
nou referência para toda região.
A unidade, que possui UTI pedi-
átrica e neonatal, procura expli-
car para lactantes a importância
de amamentar e, acima de tudo,
ajudar outras mães.

É necessário, portanto, que as
mães que têm produção exceden-
te de leite doem para o banco.
Pavesi comenta sobre a atuação
da unidade diante a essas mães.
“Quando elas têm alto volume,
vêm ao banco, preenchem um
cadastro, recebem um kit e são
orientadas de como fazer a orde-
nha das mamas. Depois disso, o
Hospital vai até a casa dela para
retirar os frascos. Isso pode ser
uma solução para um problema
dela também, já que muitas vezes
a mama entumece e provoca des-
conforto”, completa.

Assim que o filho de Rosi-
nere nasceu, foi encaminhado
para UTI Neonatal. A auxiliar de
produção conta que na época re-
tirou boas quantidades de leite,
que além de alimentar o filho, foi
possível doar a um banco de lei-
te. “Eu mesma tirava o leite em
casa. Eu via a diferença todos os
dias no meu filho e quanto o lei-
te era importante para ele”, lem-
bra a mãe.

Tanto Rosinere quanto outras
mães são peças fundamentais
para qualquer banco de leite. Sem
dúvida, essa ação transcende um
projeto de saúde e mostra que,
por meio da solidariedade, elas
estão contribuindo para a sobre-
vivência de outros bebês.

Metrô: linha 15-Prata estará
fechada neste fim de semana

Dando sequência aos testes
do novo sistema de controle
dos trens, o Metrô de São Pau-
lo manterá a Linha 15-Prata do
monotrilho fechada neste sába-
do (19) e domingo (20). As
operações voltam a funcionar
normalmente na próxima se-

gunda-feira (21), a partir das
4h40.

Assim como ocorreu nas
outras situações de paralisação,
durante o período os usuários
serão atendidos gratuitamente
por ônibus do sistema PAESE
(Plano de Apoio entre Empre-

sas em Situação de Emergên-
cia), que circularão no trecho
entre as estações Oratório e
Vila Prudente.

Para informar os usuários
sobre as alterações programa-
das, o Metrô emitirá mensagens
sonoras pelos sistemas de som

das estações e dos trens, colo-
cará cartazes nas estações e pu-
blicará informativos nas redes
sociais.

Em caso de dúvidas, a Cen-
tral de Informações do Metrô
(0800 770 7722) atende diari-
amente, das 5h00 à meia-noite.

Piracicaba sedia evento que debate
desafios para o cenário econômico

A 1ª edição do Agenda Pira-
cicaba ocorreu na sexta-feira
(18), na cidade do interior pau-
lista, com o objetivo de promo-
ver o debate sobre os principais
desafios da região. A abertura do
fórum, que tem apoio da Agên-
cia Paulista de Promoção de In-
vestimentos e Competitividade
– Investe São Paulo, contou com
a participação do governador
Márcio França.

“Piracicaba representa 3%

de tudo que é produzido no Es-
tado, pois abriga empreendi-
mentos que vão do agronegócio
à alta tecnologia. Esperamos que
empresas de portem possam se
instalar aqui. Isso gera empregos
e novos negócios. Podemos pla-
nejar o futuro a partir de discus-
sões como as deste seminário”,
destaca Márcio França.

O diretor da Investe São Pau-
lo, Sérgio Costa, participa de um
dos debates do fórum, que tam-

bém tem apresentação da jorna-
lista Mara Luquet. A escritora
abordou o cenário econômico e
as perspectivas para o setor nes-
te ano.

“Nosso papel é trazer segu-
rança e qualidade de informação
para que as empresas possam
existir. Nós nos colocamos no
lugar dos investidores, por meio
de um trabalho preventivo, e en-
tramos no oitavo ano de produ-
ção. Estamos com 203 investi-

mentos viabilizados no Estado,
incluindo empresas locais e in-
ternacionais”, ressalta Sérgio
Costa.

A Investe São Paulo oferece
vários serviços gratuitos aos
empreendedores do Estado, a
exemplo da assistência aos po-
tenciais investidores na intera-
ção com órgãos públicos, com
a intenção de facilitar o proces-
so de tomada de decisão e im-
plantação de novos negócios.
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EUA destacam papel
do Brasil na solução

para crise na Venezuela
O secretário de Estado dos Estados Unidos, Mike Pompeo,

agradeceu  na  sexta-feira (18) o ministro das Relações Exterio-
res do Brasil, Aloysio Nunes Ferreira, por sua liderança na con-
dução dos esforços para encontrar uma solução “democrática,
pacífica e transparente” para a crise da Venezuela.

Em telefonema ao chanceler brasileiro, Pompeo destacou a
importância de Brasil e Estados Unidos trabalharem juntos para
aumentar os esforços internacionais e expandir a assistência hu-
manitária ao povo venezuelano.

A informação foi dada por meio de nota da porta-voz do De-
partamento de Estado, Heather Nauert, que disse que na conver-
sa os dois reafirmaram as “fortes relações bilaterais” entre Bra-
sil e Estados Unidos e a importância da parceria econômica en-
tre os dois países.

O Departamento de Estado norte-americano também infor-
mou que os ministros discutiram uma agenda conjunta de cresci-
mento econômico, cooperação em segurança e temas globais.
(Agencia Brasil)

Avião cai em Cuba e
mata 110 pessoas

Pelo menos três pessoas sobreviveram à queda de um Boeing-
737-200 por volta do meio-dia da sexta-feira (13h em Brasília),
no município de Boyeros, nos arredores do aeroporto de Hava-
na, capital cubana.

Cento e dez pessoas morreram na queda do avião, pertencen-
te à empresa aérea estatal Cubana de Aviação, que foi arrendado
pela companhia mexicana Damojh e transportava 104 passagei-
ros e nove tripulantes. O voo seguiria de Havana para Holguín. As
causas do acidente estão sendo investigadas.

A tripulação era formada por estrangeiros. De acordo com as
informações da imprensa oficial, a Damojh tem mais de 15 anos
de experiência.

As vítimas foram levadas para o Hospital Universitário Geral
Calixto García.

O presidente de Cuba, Miguel Díaz-Canel, foi até o local
acompanhado por brigadas de resgate e bombeiros. O ministro
da Saúde e vice-presidente do Conselho de Estado, Roberto
Morales, também foi ao local do acidente e acompanha o atendi-
mento aos sobreviventes.

O Boeing caiu em uma área agrícola.
A imprensa oficial informou que, entre as vítimas, havia um

bebê de 2 anos e mais quatro crianças, além de nove tripulantes.
Ainda não há detalhes sobre as vítimas.

O último acidente aéreo grave registrado em Cuba foi em 29
de abril do ano passado, quando uma aeronave AN-26 das Forças
Armadas Revolucionárias colidiu com a Loma de la Pimienta,
cidade Candelaria, na província de Artemisa. Oito pessoas mor-
reram. (Agencia  Brasil)

O país fechou os quatro pri-
meiros meses do ano com um
saldo de 336.855 empregos cri-
ados. O mês de abril fechou com
115.898 postos de trabalho a
mais do que em março. Esse é o
melhor resultado para abril des-
de 2013, quando foram criadas
196.913 vagas.

Segundo o Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), apresentado na sexta-
feira (18) pelo Ministério do Tra-
balho, ao longo de abril foram
registradas 1.305.225 admissões
e 1.189.237 desligamentos. O
resultado foi comemorado pelo
presidente Michel Temer, duran-
te evento em São Paulo.

Na comparação dos últimos
12 meses (ente maio de 2017 e
abril de 2018), o saldo na gera-
ção de emprego formal (com
carteira assinada) também é po-
sitivo, com 283.118 postos de
trabalho gerados no período, um
aumento de 0,75%.

Setores
O resultado positivo de abril

foi sentido em todos os oito se-
tores econômicos analisados
pelo Caged, que tiveram expan-
são de vagas. O melhor desem-
penho foi no setor de serviços,
que abriu 64.237 empregos,
0,38% a mais do que em março,
com destaque para comércio e
administração de imóveis, valo-
res mobiliários e serviços téc-
nicos, além de transportes, co-
municações e serviços de aloja-
mento, alimentação, reparação,
manutenção e redação.

A segunda melhor perfor-
mance foi sentia na indústria de
transformação, que abriu 24.108
vagas, puxada pela indústria quí-
mica de produtos farmacêuti-
cos, veterinários e perfumaria
(8.763) e a indústria de produ-
tos alimentícios, bebidas e álco-
ol etílico (7.820 postos). Em
seguida, vieram a construção
Civil (14.394), comércio

(9.287), agropecuária (1.591),
administração pública (980), in-
dústria extrativa mineral (720) e
serviços industriais de utilidade
pública (581).

Regiões e estados
As cinco regiões do país

apresentaram saldo na geração
de empregos em abril. O Sudes-
te abriu um total de 78.074 va-
gas, seguindo pelo Centro-Oes-
te, com 15.769, Sul, com
13.298, região Nordeste, com
4.447 e Norte, com 4.310. Das
27 unidades da federação, 22
também tiveram aumento de
emprego no último mês.

O salário médio de admissão
dos trabalhadores também subiu.
O valor ficou em R$ 1.532,73
em abril, um aumento de 1,22%
em relação a março. Houve au-
mento real de R$ 18,47.

Reforma trabalhista
O Caged também informou

que houve 12.256 demissões
realizadas mediante acordo en-

tre empregador e empregado em
abril, uma nova modalidade de
desligamento prevista pela re-
forma trabalhista, que entrou em
vigor no fim do ano passado.

Na modalidade de trabalho
intermitente, ocorreram 4.523
admissões e 922 desligamentos,
gerando saldo de 3.601 empre-
gos, envolvendo 1.166 estabele-
cimentos. Nessa modalidade de
contrato, o empregado fica à dis-
posição do empregador e rece-
be apenas quando é convocado a
trabalhar.

Foram registradas 5.762 ad-
missões em regime de tempo
parcial e 3.208 desligamentos,
gerando saldo de 2.554 empre-
gos, envolvendo 3.533 estabele-
cimentos. No trabalho parcial, o
empregado pode assinar dois ti-
pos de contrato: 30 hora sema-
nais, sem possibilidade hora ex-
tra, ou 26 horas semanais, admi-
tindo-se no máximo 6 horas ex-
tras por semana. (Agencia Brasil)

Presidente do BNDES diz que está
“cheio de dinheiro” para emprestar
“Estamos cheios de dinhei-

ro e cheios de vontade de em-
prestar”, disse na sexta-feira
(18) o presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Dyo-
go Oliveira, na abertura do se-
minário Desafios e Oportunida-
des do BNDES para o Crédito,
realizado pela Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo
(Fiesp), em São Paulo.

“Nossa economia está em
estado grave, mas nós estamos
pensando nas ações certas e
numa postura de transparência e
diálogo”, disse Oliveira. “Vamos
entrar numa nova era. A era dos
juros baixos”, completou.

Para o presidente do BN-
DES, as empresas vivem hoje
“um processo de desalavanca-
gem”. “Sabemos da necessida-
de de melhoria das condições
de financiamento. Estamos
fazendo a digitalização do ban-
co, que vai ser mais ágil e
mais flexível. Vamos oferecer

mais alternativas”.
Dyogo Oliveira ci tou

como exemplo uma linha com
taxa fixa de 10% ao ano, se-
gundo ele, sem “semelhante
no mercado”. “Temos o BN-
DES Garagem, para investir
em jovens promessas, empre-
endedores com boas ideias”.

Segundo Dyogo Oliveira, é
importante lembrar que as linhas
tradicionais do banco continuam
disponíveis. “Não se assustem
se o BNDES ligar para vocês
para oferecer alguma oportuni-
dade”, disse.

Outro alvo da atenção do ban-
co, conforme Dyogo Oliveira,
são os prazos de financiamento.
“O nosso prazo de financiamen-
to à inovação foi ampliado de 12
para 20 anos”, disse. “Estamos
sempre pensando na ampliação
dos prazos para não comprome-
ter o fluxo de caixa das empre-
sas”.

Pesquisa
O segundo vice-presidente

da Fiesp, José Ricardo Roriz
Coelho, apresentou uma pesqui-
sa sobre acesso aos financia-
mentos do BNDES, realizada
pela entidade com 500 indústri-
as no estado. “A indústria é um
setor crucial para a economia. A
estimativa é a de que 1% de
crescimento na manufatura res-
ponda por 1,1% de crescimento
na economia”.

De acordo com a pesquisa da
Fiesp, 49% das médias empre-
sas industriais nem tentaram ope-
rar com o BNDES. “Alguns paí-
ses têm políticas ambiciosas
para o desenvolvimento da in-
dústria 4.0, como França, Ale-
manha, Estados Unidos”, expli-
cou Roriz Coelho. “No Brasil,
investir não dá retorno”.

Segundo a pesquisa, o setor
é o que mais produz e difunde
inovações, respondendo por
70% dos gastos com pesquisa e
desenvolvimento no setor priva-
do. Mesmo diante de tanto po-
tencial, o ambiente de negócios

é desfavorável para as indústri-
as, avaliou Roriz Coelho. “O Bra-
sil está em primeiro lugar no
ranking das maiores taxas de ju-
ros reais, spread bancário, vola-
tilidade cambial e burocracia tri-
butária, entre outras variáveis”,
disse.

Já o chamado Custo Brasil
responde por 26,5% do total do
preço dos produtos. “Entre 1995
e 2016 a indústria chegou a re-
presentar apenas 11,9% do PIB
brasileiro”, lembrou Roriz Co-
elho. “A maior queda entre os 20
países com mais de 40 milhões
de habitantes que, juntos, repre-
sentam 76% do PIB mundial”.

Para o vice-presidente da Fi-
esp, as perspectivas não são mais
otimistas a curto prazo. “O PIB
brasileiro deve crescer menos
de 3% em 2018. Temos um ce-
nário de incerteza política, um
lento aumento de crédito acom-
panhado de uma pequena redu-
ção da taxa de juros, o desem-
prego elevado”. (Agencia Brasil)

Moreira Franco: preço da gasolina
sobe demais e governo estuda medidas

O ministro de Minas e Ener-
gia, Moreira Franco, disse na
sexta-feira (18) que é preciso
discutir o preço dos combustí-
veis no país. Ele avaliou que o
preço “está subindo demais”, e
revelou que medidas já estão em
discussão, como a redução do
PIS/Cofins e do ICMS.

“Está subindo demais. Já ti-
nha conversado anteriormente
com o presidente [da Petrobras]
Pedro Parente. Cheguei até, em
determinado momento, a con-
versar com o presidente do Cade
[Conselho Administrativo de
Defesa Econômica], porque ha-
via alguma distorção que nin-
guém entendia e é fundamental
que as pessoas entendam”.

Segundo o ministro, a Petro-
bras pratica uma política de pre-
ços correta, mas é preciso en-
tender que a composição do pre-
ço envolve outros fatores. “En-
tão, temos que, juntos, entrar na
discussão desses outros fatores,
porque a gasolina, e o combus-
tível de modo geral, sobretudo
o gás de cozinha, não é um bem
conspícuo”.

PIS/Cofins e ICMS
Para o ministro, os impostos

são muito elevados e, segundo
ele, já está em discussão a pos-
sibilidade de reduzir o PIS/Co-
fins e o ICMS. A discussão so-
bre o preço dos combustíveis, na
visão dele, também deve envol-
ver a Petrobras, pela sua impor-
tância como fornecedora.

“É uma questão do governo,
mas ela [a Petrobras] como ele-
mento importante e fornecedo-
ra de um bem fundamental, tem
que dar a sua experiência, con-
tribuição e avaliação da realida-
de para que possamos ter uma
politica de preço que seja jus-
ta”.

Durante palestra na Associ-
ação Comercial do Rio de Janei-
ro, Moreira Franco também con-

siderou que a carga tributária
sobre a energia elétrica no Bra-
sil é “absolutamente extorsiva”.
“Somos a quinta energia mais
cara do mundo, o que é uma coi-
sa muito preocupante. Isso se
torna mais preocupante porque
o cliente pega a sua conta e não
entende como é a composição
de preço da energia”, disse, ci-
tando a cobrança do ICMS.

Cessão Onerosa
O ministro evitou comentar

detalhes sobre a discussão em
torno do contrato de cessão one-
rosa de reservas do pré-sal, que
está sendo renegociado entre o
governo e a Petrobras. Moreira
Franco disse que a Petrobras “é
credora” na renegociação, que

ocorre de forma confidencial.
Em 2010, quando foi firma-

do o contrato original, a União
cedeu à Petrobras o direito de
explorar 5 bilhões de barris de
petróleo e gás natural, por meio
do sistema de exploração cessão
onerosa, modelo pelo qual a con-
tratação entre as partes é direta,
e não por meio de leilão ou lici-
tação. Em troca, a empresa pa-
gou ao Tesouro Nacional R$
74,8 bilhões. O governo e a Pe-
trobras discutem agora a revisão
desse valor, já previsto no con-
trato, considerando, por exem-
plo, variações do dólar e do pre-
ço do barril do petróleo.

Energias renováveis
O ministro disse durante a

palestra para empresários flumi-
nenses que está em estudo um
programa para financiar a insta-
lação de paineis solares em re-
sidências e empresas.

Para o ministro, as fontes
renováveis poderão contribuir
para a queda do preço final do
combustível no país. Segundo
Moreira Franco, até 2030, os in-
vestimentos em energias reno-
váveis no país devem atingir R$
125 bilhões. (Agencia Brasil)
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BC amplia prazo para consulta de
histórico de dívida bancária

O Banco Central (BC) am-
pliou o período de consulta dis-
ponível no Sistema de Informa-
ções de Crédito (SCR) de 12 para
24 meses. A iniciativa é parte do
item Crédito mais barato da Agen-
da BC+, formada por medidas
para reduzir os custos dos em-
préstimos, aumentar a educação
financeira, modernizar a legisla-
ção e tornar o sistema financeiro
mais eficiente.

A partir de agora, após obter a
autorização do cliente para con-

sulta ao sistema, as instituições
financeiras poderão verificar até
24 meses de histórico da dívida
bancária do cliente. “As séries
mais longas de histórico de cré-
dito permitirão uma melhor ava-
liação do risco envolvido em cada
operação, aumentando a compe-
titividade e permitindo a redução
dos níveis de inadimplência e de
taxas de juros”, explicou o BC.

Segundo o banco, a ampliação
de informações disponíveis tam-
bém contribui para uma melhor

avaliação do Brasil no índice
Doing Business, desenvolvido
pelo Banco Mundial. O índice
compreende vários componentes,
a fim de avaliar o ambiente de ne-
gócio em diferentes países. Com
a mudança, o Brasil poderá alcan-
çar a nota máxima no componen-
te depth of credit information
index (indicador de profundidade
de informação de crédito).

O SCR administrado pelo Ban-
co Central é instrumento de regis-
tro e consulta de informações so-

bre as operações de crédito, avais
e fianças prestados e limites de
crédito concedidos por institui-
ções financeiras a pessoas físicas
e empresas no país.

O sistema é alimentado men-
salmente pelas instituições finan-
ceiras, mediante coleta de infor-
mações sobre as operações con-
cedidas. São armazenadas no ban-
co de dados as operações dos cli-
entes com valor a partir de R$
200,00, a vencer e vencidas.
(Agencia Brasil)

A Associação Brasileira de
Caminhoneiros (ABCam) con-
vocou paralisação geral nacio-
nal a partir da próxima segun-
da-feira (21). A entidade cobra
do governo federal medidas
para mitigar o impacto do au-
mento do diesel, como a isen-
ção de tributos. O anúncio foi
feito  na sexta-feira (18) em
nota após o governo federal não
atender às demandas apresenta-
das.

“O aumento constante do
preço nas refinarias e dos im-
postos que recaem sobre o óleo
diesel tornou a situação insus-
tentável para o transportador au-
tônomo. Além da correção qua-
se diária dos preços dos com-
bustíveis realizada pela Petro-
brás, que dificulta a previsão
dos custos por parte do trans-
portador, os tributos PIS/Co-
fins, majorados em meados de
2017, com o argumento de se-
rem necessários para compen-
sar as dificuldades fiscais do
governo, são o grande empeci-
lho para manter o valor do frete
em níveis satisfatórios”, diz o
comunicado.

No início da semana, a AB-
Cam enviou ofício ao governo
federal. Nele, apontou que os
caminhoneiros vêm sofrendo
com aos aumentos sucessivos

Caminhoneiros
planejam paralisação a
partir de segunda-feira

no diesel, o que tem gerado au-
mento de custos para a ativida-
de de transporte. Segundo a as-
sociação, o diesel representa
42% dos custos do negócio.
Citando dados da Agência Na-
cional de Petróleo (ANP), a
organização afirma que 43% do
preço do diesel na refinaria vem
do ICMS, PIS, Cofins e Cide.

No documento, a entidade
reivindicou a isenção de PIS,
Cofins e Cide sobre o óleo di-
esel utilizado por transportado-
res autônomos. A associação
também propõe medidas de sub-
sídio à aquisição de óleo die-
sel, que poderia ser dar por meio
de um sistema ou pela criação
de um Fundo de Amparo ao
Transportador Autônomo.

No ofício, a entidade esta-
beleceu o prazo até hoje, às 18h,
para receber uma resposta do
governo. Como não houve re-
torno, anunciou a paralisação a
partir das 6h do dia 21. Procu-
rada pela Agência Brasil, a
Casa Civil da Presidência da
República respondeu que “o
governo recebeu o ofício e
mantém diálogo com os repre-
sentantes da associação”, mas
não detalhou se atenderia às
demandas apresentadas ou se
adotaria alguma medida sobre o
tema. (Agencia Brasil)

Visite nosso site:
www.jornalodiasp.com.br



Ministro defende avanço na
prevenção para combater pedofilia
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0014812- 
87.2013.8.26.0100 ( USUC 211 ) O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado 
de São Paulo, Dr(a). Rodrigo Ramos, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Luiz Jose de Campos Artigas, réus ausentes, 
incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Carlos Antônio Gaspar de 
Vasconcelos ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre a Unidade Autônoma consistente no 
Apartamento nº19, primeiro andar ou 3º Pavimento do Edifício Triesse I, localizado na Rua João Moura, nº1182, com área de 
77,25m², acrescida de mais 15,88 m², nas partes de uso comum do edifício, perfazendo um total de 93,13m², correspondendo-
lhe a fração ideal de 30,74m² no terreno todo, contribuinte nº013.028.0185-6, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. 
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, a fluir após o prazo de 20 dias úteis, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital publicado na forma da lei.                                                         [18,21] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0038713- 
21.2012.8.26.0100 (USUC 962) O(A) Doutor(a)Rodrigues Ramos , MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do 
Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Marguerita 
Ré, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros 
e/ou sucessores, que José Antônio Belusci e Magali Laurente Belusci, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração 
de domínio sobre o imóvel localizado na Rua João Caetano, nº 301/305 Mooca 16º Subdistrito Mooca - São Paulo SP, com área 
de 408,63 m², contribuinte nº 027.050.0042-9, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se 
o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 
dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                                                         [18,21] 

1ª Vara Cível Central/SP. 1º Oficio Cível  
Citação. Prazo 20 dias. Proc. 0200604-51.2012.8.26.0100. A 
Dra. Paula Regina Schempf Cattan, Juíza de Direito da 1ª 
Vara Cível Central/SP. Faz saber a Comércio de Móveis 
Nosso Lar Ltda CNPJ 00.019.345/0001-97, que Leni Vitale 
Godinhoto ajuizou ação comum, objetivando seja julgada 
procedente, declarando a anulação dos cheques 004443, 
004444 e 004446, e o cancelamento definitivo dos protestos, 
condenando a ré ao pagamento das custas e despesas 
processuais, e honorários advocatícios. Estando a ré em lugar 
ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 15 dias 
a fluir do prazo supra, conteste o feito, sob pena de serem 
aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de 
revelia. Será o edital afixado e publicado na forma da lei. [18,21] 

Olitel Brasil Telecomunicações S/A
CNPJ/MF nº 05.358.588/0001-73

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os senhores acionistas convidados a se reunirem no dia 
25/05/2018, às 18:00 horas, na sede social à Rua Canindé, 561, São 
Paulo/SP, para tratarem das seguintes matérias constantes da or-
dem do dia: I. Tomar as contas dos administradores, examinar, dis-
cutir e votar o balanço patrimonial, as demonstrações financeiras 
e o relatório da administração, todos referentes ao exercício social 
encerrado em 31/12/2017; II. Destituir do cargo de Vice-Presidente 
do Conselho de Administração e do cargo de Diretor de Serviços e 
Tecnologia o Sr. Marcos Roberto de Oliveira, e eleição de novo mem-
bro titular para compor o Conselho de Administração da Compa-
nhia, em complementação de mandato; III. Considerando a inten-
ção dos acionistas de preencher o último cargo vago da Diretoria, 
eleger novo membro para a Diretoria da Companhia; e, IV. Outros 
assuntos de interesse da Sociedade. São Paulo, 16/05/2018. Mario 
Mendes da Silva Junior - Diretor Presidente Executivo. (18-19-22)
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IMÓVEIS EM LEILÃO
EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL

 SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
HELIO JOSE ABDOU, leiloeiro oficial estabelecido na Avenida Calim Eid, nº 2842,
AP 08, Vila Ré, São Paulo/SP, FAZ SABER que, devidamente autorizado pelo Agente
Fiduciário COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, Agente Fiduciário
do SFH, venderá na forma da Lei (Decreto-lei nº 70 de 21/11/66 e regulamentação
complementar RC 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77) no dia, hora e local
abaixo referido, o imóvel adiante descrito onde estará nominado os seus
respectivos proprietários, para pagamento da dívida hipotecária em favor da
EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA. A venda será feita pelo maior lance
obtido. A venda a vista, com recursos próprios, será feita mediante pagamento
integral no ato do leilão, podendo o arrematante pagar no ato, como sinal, 20% do
preço da arrematação e o saldo restante no prazo impreterível de 08 dias, sob
pena de perda do sinal dado. Quando o recurso utilizado for o FGTS, o arrematante
deverá apresentar no ato da compra a carta de habilitação do FGTS. A venda com
financiamento, o arrematante deverá apresentar no ato da compra a Carta de
Crédito, que poderá ser emitida por qualquer agência da CAIXA. As despesas
relativas à comissão do leiloeiro, débitos fiscais, condominiais,  registro, impostos
e taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o
arrematante fica ciente que será responsável pelas providências de desocupação
do mesmo. Os devedores ficam, desde já, cientificados do dia, hora e local da
realização do presente leilão. Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a
participação de cônjuges, parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances no 1º e 2º
leilões das execuções extrajudiciais. O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos
interessados informações pormenorizadas sobre os imóveis. INFORMAÇÕES:
(11)97334-6595 – 11-2687-1327. E-mail: sp@credmobile.com.br.

PRAÇA: SAO PAULO/SP, DATA: 07/06/2018 HORÁRIO: DAS 15:00 AS 15:15h
LOCAL: RUA ESTADOS UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD 2887-
SAO PAULO/SP

1. Contrato: 8.0268.0032447-9 - SED: 30663/2017 - CREDOR: EMGEA -
AGENTE: PROVINCIA
DEVEDOR(ES): ROSA FELIX MONTEIRO DA SILVA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, MAIOR,
PROFESSORA, CPF: 067.635.238-31, RG: 13.647.514-SSP/SP Imóvel sito à: RUA
VITORIA, Nº 395, AP 810, LOCALIZADO NO 8º ANDAR DO EDIFICIO  VISCONDE, 5º
SUDBISTRITO SANTA EFIGENIA - SAO PAULO/SP. Descrição: Com a área bruta
construída de 45,00m2 e a quota parte ideal no terreno de 1,170%.

São Paulo, 19/05/2018 .
HELIO JOSE ABDOU - JUCESP 603.

Leiloeiro Oficial

19 - 29/05 - 07/06/2018

Edital de Intimação. Prazo 20 (vinte) dias. (Processo nº 0006722-82.2016.8.26.0004). O Dr. Julio Cesar Silva de Mendonça Franco, 
Juiz de Direito da 1ª Vara Cível Regional da Lapa/SP. Faz Saber a EDUARDO DE REZENDE ZERO (CPF 153.360.768-05), que 
SOCIEDADE BENEFICENTE ISRAELITA HOSPITAL ALBERT EINSTEIN, lhe ajuizou uma AÇÃO DE CUMPRIMENTO DE 
SENTENÇA, objetivando o recebimento da quantia de R$ 23.894,92 (julho/2016), representado pelos serviços médicos hospitalares 
prestados e não honrados. Encontrando-se o executado em lugar incerto e não sabido, nos termos do (art. 513, § 2º, IV do novo CPC), 
foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, a fluir após os 20 (vinte) dias supra, pague o 
debito, corrigido até a data do pagamento, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (art. 
523 do novo CPC). Fica ciente, ainda, que nos termos do (art. 525 do novo CPC), transcorrido o período acima indicado sem o 
pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias, para que a executada, independentemente de penhora ou nova intimação, 
apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, (PROCESSO Nº 0001299-
33.2007.8.26.0045). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara, do Foro de Arujá, Estado de São Paulo, Dr(a). Renata Moreira Dutra 
Costa, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges, espólio e/ou sucessores, que RUBENS NANNI E OUTRA, ajuizaram uma AÇÃO DE USUCAPIÃO visando a declaração de 
domínio do imóvel designado como terreno composto por 73,50 m², localizado na divisa do Lote 10 com o Lote 11, ambos 

, 
contribuinte nº SO12080211.000. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no 
prazo de 15 (quinze) dias, a fluir após o decurso do prazo do edital de 30 (trinta) dias supra, contestem o feito. Não sendo contestada a 
ação, os supramencionados serão considerados revéis, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por 
extrato, afixado e publicado na forma da Lei.   

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. (PROCESSO Nº 1006402-18.2016.8.26.0003). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Alessandra Laperuta Nascimento Alves de Moura, na forma da 
Lei, etc. Faz Saber a RENATA LEMBO CAPEZZUTO (CPF 213.118.998-20), que SOCIEDADE BENEFICENTE ISRAELITA 
BRASILEIRA HOSPITAL ALBERT EINSTEIN, lhe ajuizou uma AÇÃO DE COBRANÇA, PELO PROCEDIMENTO COMUM, 
objetivando o recebimento da quantia de R$ 28.723,12 (abril/2016), representado pela nota fiscal de serviço nº 04809427, no valor de 
R$ 18.936,93, emitida e não paga, decorrente do termo de responsabilidade com a assunção de divida firmado entre as partes, 
referente aos serviços médicos hospitalares prestados. Estando a ré em lugar ignorado, foi deferida a sua citação por edital, para que, 
em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, a ré será considerada revel, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da Lei.  

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos do 
PROC. Nº 1046955-25.2014.8.26.0053.O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda 
Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Marcos de Lima Porta, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A TERCEIROS 
INTERESSADOS NA LIDE que o(a) Prefeitura do Municipio de São Paulo move uma Desapropriação - Desapropriação por 
Utilidade Pública / DL 3.365/1941 contra Getur - Grupo de Empreendimentos em Transportes Urbanos Rodoviários Ltda., 
objetivando parte do imóvel sito na Rua Conception Arenal, 164, Vila Campestre, Jabaquara, São Paulo/ SP, descrito na matricula nº 
15.936 do 8º CRI/SP, contribuinte nº 091.411.0046-8, com a área a ser expropriada de 2.510,21m². Para o levantamento dos 
depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar da publicação no Órgão Oficial, nos 
termos e para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na forma da lei.  
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KFC Administração e Participações Ltda. – CNPJ/MF nº 03.025.887/0001-60 – NIRE 35.215.188.046
Ata de Reunião de Sócios para Redução do Capital Social

Data, hora e local: 16/05/2016, às 16h00, na sede social, na Alameda das Sempre-Vivas nº 491, sala 01, Alphaville 5, 
Santana de Parnaíba-SP. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, face a presença de sócios, representando 
a totalidade do Capital Social. Mesa: Kleber Felício, Presidente; Sra. Andreia Andrade B. Zupelo, Secretária. Ordem do Dia: 
Deliberar sobre a (i) redução do capital social da Sociedade; e (ii) alteração da Cláusula 6ª do Contrato Social da Sociedade. 
Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: 1. Autorizada a lavratura da presente ata em 
forma de sumário; 2. Após lida a 3ª Alteração do Contrato Social, formulada com a finalidade de proceder a redução do 
capital social, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto da Sociedade, na forma prevista no Artigo 1.082, Inciso II 
do Código Civil Brasileiro, passando o capital social da Sociedade de R$ 510.000,00, para R$ 10.000,00, uma redução, 
portanto, no valor de R$ 500.000,00, mediante a devolução aos Sócios, do imóvel denominado “Sítio do Marechal”, dado 
para aumento de Capital Social conforme descrito Instrumento Particular de 1ª Alteração do Contrato Social desta Socie-
dade devidamente registrado na JUCESP sob o nº 231.231/13-1 em sessão de 20/06/2013, bem como o cancelamento 
proporcional das quotas representativas do capital social da Sociedade. 3. A eficácia da redução de capital ora deliberada 
está sujeita ao transcurso do prazo de 90 dias contados da publicação da presente ata, conforme previsto no § 1º do 
artigo 1.084 do Código Civil Brasileiro, passando a Cláusula 6ª do Contrato Social, após o decurso do prazo e sem que 
haja oposição dos credores, a vigorar com a seguinte nova redação: Do Capital Social – Cláusula 6ª. O capital social 
da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado é de R$ 10.000,00, dividido em 10.000 quotas, no valor nominal de 
R$ 1,00 cada uma, assim distribuídas entre os Sócios:

Sócio Nº de Quotas Valor
Kleber Felício 9.000 9.000,00
Claudia Ciscato Felício 1.000 1.000,00
Total 10.000 10.000,00

4. Autorizar a publicação da presente ata, bem como o seu arquivamento após o decurso do prazo de 90 dias contados 
da publicação da mesma, sem oposição de credores. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 
presente ata. Santana de Parnaíba-SP, 16/05/2016. Assinaturas: Kleber Felício – Presidente da Mesa; Andreia Andrade 
B. Zupelo – Secretária da Mesa.

Velvet Participações S.A. - NIRE 35.300.185.412 - CNPJ/MF nº 04.431.039/0001-14
Ata de Assembleia Geral Ordinária de 01.02.2018

Data, hora, local: 01.02.2018, 11hs, reuniram-se na sede, Rua Geraldo Flausino Gomes, 61, 14º andar, conjunto 141, 
Edifício Panambi, Brooklin, CEP 04575-060, São Paulo/SP. Convocação e Presença: Convocação dispensada, de 
acordo com o artigo 124, § 4º, Lei 6.404/76, face à presença dos acionistas representando a totalidade do capital so-
cial da Companhia, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas. Mesa: Presidente: João Gui-
lherme Sabino Ometto; Secretário: Guilherme Fontes Ribeiro. Publicações: As Demonstrações Financeiras da Compa-
nhia referentes ao exercício social encerrado em 31.03.2017 e o Relatório da Administração foram publicados no dia 
05 de janeiro de 2018, no Caderno Empresarial do DOESP (página 10), e no jornal “O Dia SP” (página 6). Ordem do 
Dia: Deliberar sobre: (i) Exame das demonstrações fi nanceiras, balanço patrimonial e as contas da administração do 
exercício social encerrado em 31.03.2017; (ii) a destinação dos resultados do exercício fi ndo em 31.03.2017; (iii) a fi -
xação da remuneração global anual da Diretoria da Companhia para o exercício social em curso, com início em 
1.04.2017 e término em 31.03.2018; e (iv) outros assuntos de interesse da Companhia. Deliberações: Foram apro-
vadas, por unanimidade dos acionistas, sem quaisquer restrições ou ressalvas: (i) Foram examinados, discutidos e apro-
vados, sem ressalvas, o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras relati-
vas ao exercício social encerrado em 31.03.2017. Os acionistas declaram ter tido acesso a todos esses documentos an-
teriormente à realização desta assembleia, considerando sanada a falta de publicação dos anúncios de que trata o ar-
tigo 133, na forma de seu § 4º, Lei 6.404/76. (ii) O resultado do exercício fi ndo em 31.03.2017 no valor de R$ 
4.849.586,58 terá a seguinte destinação: (a) Reserva Legal de 5% no valor de R$ 242.479,33; (b) Dividendos a serem 
distribuídos aos acionistas no valor de R$ 1.151.871,82; e (c) Reserva de Retenção de Lucros no valor de R$ 
3.455.235,43. (iii) Os acionistas resolveram que a remuneração global anual da Diretoria para o exercício social em 
curso com início em 01.04.2017 e término em 31.03.2018 será de até R$ 1.040.393,00. (iv) Os acionistas autorizam a 
lavratura da ata a que se refere está Assembleia Geral Ordinária na forma de sumário, nos termos do artigo 130, § 1º, 
Lei 6.404/76. Encerramento: Oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso, e, como ninguém se manifestasse, 
foram encerrados os trabalhos e suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, reaberta a 
sessão, foi lida, aprovada e por todos os presentes assinada. Assinaturas: Mesa: João Guilherme Sabino Ometto. Se-
cretário: Guilherme Fontes Ribeiro. Acionistas: Giovanna Mirone Ometto e San Giovanni Participações Ltda. (por João 
Guilherme Sabino Ometto). Certifi co que a presente é cópia fi el da Ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 01.02.2018. 

Mesa: João Guilherme Sabino Ometto - Presidente, Guilherme Fontes Ribeiro - Secretário. Acionistas pre-
sentes: San Giovanni Participações Ltda por João Guilherme Sabino Ometto, Giovanna Mirone Omet-
to. JUCESP nº 123.740/18-6 em 12.03.2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Telar Engenharia e Comércio S.A.
CNPJ/MF nº 62.570.320/0001-34 - NIRE 35.300.483.286

Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária em 23/04/2018
Instalação: 23/04/2018, 9 horas, sede social. Presença: Totalidade. Convocação: Dispensada. Mesa:
Marco Antonio Botter - Presidente; Rodrigo Botter Rios Pinto - Secretário. Deliberação Aprovadas: a)
Abertura da sucursal que utilizará o nome empresarial “Telar Engenharia e Comércio S.A. Sucursal
Del Perú” e funcionará no seguinte endereço Calle Bacaflor 145, Magdalena del Mar, Lima. b) A sucur-
sal terá duração por prazo indeterminado, com início de suas atividades a partir da data de seu registro
perante um Cartório Notarial em Lima, na República do Peru. c) É nomeado como representante perma-
nente da sucursal na República do Peru o Sr. Hector Gonzalo Coloma Roose, peruano, economista,
residente e domiciliado na Av General Juan A Pezet 685, San Isidro, Lima - Peru, que estará sujeito às
leis da República do Peru para responder pelas obrigações assumidas pela sucursal no país e fica auto-
rizado a comparecer perante qualquer entidade pública ou privada, administrativa, judicial, notarial, re-
gistros públicos, SUNAT ou outras autoridades, para realizar todos os tipos de atividades e firmar todos
os documentos privados e públicos necessários para a regular constituição e estabelecimento da sucur-
sal na República do Peru. d) Alterado o artigo 2º do Estatuto Social da Companhia, passa a vigorar com
a seguinte redação: Artigo 2º - A Companhia tem sede e foro jurídico na cidade de São Paulo, Estado de
São Paulo, na Avenida Angélica, nº 2510, 2º andar, conjunto 22, Consolação, CEP 01228-200. §1º -
Mediante deliberação da Assembleia Geral, a Companhia, poderá abrir, manter e encerrar filiais e repre-
sentações em qualquer localidade do país ou do exterior, observadas as formalidades legais. §2º - A
Companhia possui sucursal na Calle Bacaflor 145, Magdalena del Mar, Lima, com o mesmo objeto soci-
al da matriz, com o capital destacado de R$ 5.000,00 (cinco mil reais). JUCESP NIRE nº 3590548375-7
Registrado sob o nº 220.096/18-1 em 08/05/2018.
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O ministro dos Direitos Hu-
manos, Gustavo Rocha, disse na
sexta-feira (18) que é preciso
avançar mais na prevenção para
combater o abuso e exploração
sexual de crianças e adolescen-
tes e que a conscientização é
fundamental para atacar o ponto
principal. “Muito se fala no com-
bate, na punição, mas quando fa-
lamos nisso, estamos falando
após o cometimento do crime,
estamos deixando de lado a pre-
venção, que é o mais importan-
te. E como que se inicia a pre-
venção? Através da conscienti-
zação”, afirmou.

Apenas em 2017, mais de
20,3 mil denúncias de abuso e
exploração sexual a crianças e
adolescentes foram registrados
pelo Disque 100, o canal de de-
núncias de violações de direitos
humanos. O número vem aumen-

tando muito em razão da cons-
cientização, segundo o ministro.

“Isso demonstra que a dis-
cussão, reforçada pelo que
ocorreu na quinta-feira (17) [a
operação da Polícia Federal con-
tra pornografia infantil], precisa
ser constante. Percebemos que
em anos anteriores, no mês de
maio, em razão do dia 18, há um
aumento da militância, e isso
deveria ser o ano todo”, ressal-
tou Rocha, durante participação
na 2ª edição do Fórum Explora-
ção Sexual Infantil, em São Pau-
lo, promovido pelo jornal Folha
de S. Paulo.

O dia 18 de maio é lembra-
do como o Dia Nacional de
Combate ao Abuso e à Explora-
ção Sexual de Crianças e Ado-
lescentes. Ele foi instituído pela
Lei 9.970, em 2000, em memó-
ria à menina Araceli, que foi rap-

tada, estuprada e morta por jo-
vens de classe média alta de Vi-
tória (ES), em 1973, quando ti-
nha 8 anos de idade. O crime,
apesar de sua natureza hedionda,
até hoje está impune.

A proposta do 18 de maio é
mobilizar, sensibilizar, informar
e convocar toda a sociedade a
participar da luta em defesa dos
direitos sexuais de crianças e
adolescentes.

Para a secretária Nacional
dos Direitos da Criança e do
Adolescente, Berenice Gianne-
lla, o combate à exploração se-
xual de crianças e adolescentes
passa por três vertentes: boa le-
gislação, políticas públicas e
mudanças culturais.

“Precisamos ter essas cam-
panhas o ano inteiro. Embora
as pessoas saibam que é crime,
existe uma questão de escon-

der ou de naturalizar isso. Acho
importante que todos se enga-
jem, não é papel só dos gover-
nos”, disse, sugerindo que as
empresas, por exemplo, inclu-
am em seus treinamentos o
tema do respeito a crianças e
adolescentes.

Berenice ressaltou ainda a
questão da naturalização da vi-
olência no Brasil. “Não é só vi-
olência sexual. Em 2017, tive-
mos quase 62 mil homicídios
com arma de fogo, mais da me-
tade praticados contra crian-
ças, adolescentes e jovens. E
estamos encarando isso com
naturalidade. Precisamos mu-
dar essa cultura no Brasil, não
podemos mais ficar olhando
tudo isso e achar que não é fun-
ção de todos nós combater e
que é tudo natural”, disse.
(Agencia Brasil)

O ex-ministro José Dirceu
vai cumprir os primeiros dias da
pena de 30 anos e nove meses à
qual foi condenado no Comple-
xo Penitenciário da Papuda, em
uma cela coletiva. Ele se entre-
gou na sexta-feira (18) pouco
antes das 15h no presídio, após
fazer exame de corpo de delito
no Instituto Médico Legal
(IML), em Brasília.

Dirceu ficará recolhido no
Bloco 5 do Complexo de Deten-
ção Provisória (CPD) da Papu-
da, destinado a pessoas com en-
sino superior, idosos, políticos
e ex-policiais. A cela onde ele
vai permanecer tem 30 metros
quadrados e possui camas do
tipo beliche, chuveiro e vaso sa-
nitário. O ex-ministro tinha até
as 17h de hoje para se apresen-
tar à Polícia Federal (PF) por de-
terminação da juíza substituta de
Sérgio Moro na 13ª Vara Fede-
ral em Curitiba, Gabriela Hardt.

Segundo a Subsecretaria do
Sistema Penitenciário do Distri-
to Federal (Sesipe), o ex-minis-
tro terá direito, assim como os
demais custodiados no presídio,
a duas horas de banho de sol e
quatro refeições diárias, como
café da manhã, almoço, jantar e

O Índice Geral de Preços -
Mercado (IGP-M), usado no
reajuste dos contratos de alu-
guel, registrou inflação de
1,2% na segunda prévia de
maio. A taxa é superior à regis-
trada na segunda prévia de abril,
que havia sido de 0,4%. O in-
dicador, divulgado pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), acu-
mula taxas de inflação de
3,28% no ano e de 4,08% em
12 meses.

A alta entre as prévias de
abril e maio foi influenciada
principalmente pelos preços

Índice usado em contratos
de aluguel acumula 4,08%

em 12 meses
no atacado. O Índice de Preços
ao Produtor Amplo, subíndice
que analisa esse segmento, su-
biu de 0,46% em abril para
1,71% em maio.

O Índice Nacional da Cons-
trução Civil foi outro subíndi-
ce com alta na taxa, ao crescer
de 0,37% para 0,44% no perí-
odo.

Por outro lado, os preços
no varejo, medidos pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor,
registraram inflação de 0,2%
em maio, abaixo do 0,27% de
abril. (Agencia Brasil)

Pena de José Dirceu
começará a ser cumprida

em cela coletiva na Papuda
lanche noturno. A secretaria de
segurança pública do DF não in-
formou quantas pessoas dividem
a cela com José Dirceu.

O recolhimento do ex- mi-
nistro na Papuda foi determina-
do pela Vara de Execuções Pe-
nais do Tribunal de Justiça do
Distrito Federal e Territórios.
Segundo o advogado Roberto
Podval, a expectativa da defesa
é de que a pena seja cumprida em
Brasília pelo menos nos primei-
ros dias. A decisão judicial pre-
via que ele ficasse preso no
Complexo Médico Penal de Pi-
nhais, na região metropolitana de
Curitiba (PR).

Um dos principais quadros
do PT, Dirceu foi condenado
pelo juiz federal Sérgio Moro a
20 anos e 10 meses de prisão em
maio de 2016 pelos crimes de
corrupção, lavagem de dinheiro
e participação em organização
criminosa, no âmbito da Opera-
ção Lava Jato. Em setembro do
ano passado, o TRF4 aumentou
a pena para 30 anos e nove me-
ses. A pena foi agravada devido
ao fato de o ex-ministro já ter
sido condenado por corrupção na
Ação Penal 470, o processo do
mensalão. (Agencia Brasil)

Alta do dólar impacta setores da economia
As sucessivas altas do dólar

podem impactar nos preços de
insumos importados e na geração
de emprego, mas os preços nos
supermercados devem ser afeta-
dos de forma leve, segundo avali-
ação de economistas. Na sexta-
feira (18), a moeda norte-ameri-
cana fechou valendo R$ 3,74, com
um aumento de 1,04% em rela-
ção ao dia anterior. A alta acumu-
lada da semana ficou em 3,85%.

O economista Jackson De
Toni, que é gerente de Planeja-
mento da Agência Brasileira de
Desenvolvimento Industrial
(ABDI), diz que a alta do dólar
deve impactar em todas as com-
modities internacionais que estão
vinculadas à moeda americana.
“Todas as áreas que dependem de
importação de insumos, produtos
ou manufaturados que vêm do ex-
terior, por exemplo, os compo-
nentes básicos da indústria farma-
cêutica, o trigo importado, vemos
também nos preços dos combus-
tíveis”, avalia.

Segundo De Toni, a geração de
empregos no futuro também pode
ser afetada. “O aumento de custos
que as empresas têm em relação
ao dólar aumenta o preço aos con-
sumidores e vai comprimir o lu-
cro das empresas. Isso pode dimi-
nuir no futuro a capacidade que
essas empresas têm para investir,
que vem da receita que elas tive-

ram no passado e o que vai dimi-
nuir uma geração de empregos
menor no futuro”, avalia.

Para ele, outra consequência
do aumento do dólar é que as em-
presas brasileiras estão endivida-
das em dólar, principalmente as de
médio e grande porte que toma-
ram empréstimo para aumentar
oferta. “Isso afeta sua capacidade
de pagamento em dólar”.

O professor de Finanças da
FGV EAESP Cesar Caselani aler-
ta que quem vai viajar ao exterior
deve ficar atento com essa volati-
lidade muito grande no câmbio, e
redobrar o cuidado com relação
ao custo da viagem. “A pessoa vai
ter que tomar muito cuidado para
depois não ter surpresas desagra-
dáveis na volta da viagem, especi-
almente se for usar o cartão de
crédito, o que eu não recomenda-
ria. Levar a moeda em espécie e
já garantir uma taxa de câmbio se-
ria melhor”, sugeriu. Ele aconse-
lha que as empresas, especialmen-
te as que têm qualquer tipo de dí-
vida em dólar, devem tentar redu-
zir o endividamento, já que o ris-
co que atual em relação ao câm-
bio é muito alto.

Para ele, a economia deve re-
tomar lentamente nos próximos
meses. “Imagino que a gente vá ca-
minhar assim nos próximos meses,
daqui a pouco temos uma Copa do
Mundo, e o país tende a parar nes-

te evento; depois nós temos essa
indefinição com as eleições e isso
cria um misto de desalento com
expectativa. Essa espera vai minan-
do os investimentos e até mesmo
a procura de emprego”.

Já o economista da Associa-
ção Paulista de Supermercados
(APAS), Thiago Berka, conside-
ra que os preços nos supermer-
cados poderão ser impactados de
forma leve pelas constantes va-
riações cambiais do dólar apre-
sentadas recentemente, porém
não será o suficiente para aumen-
tar o índice de inflação mensura-
do no setor, que deverá permane-
cer contido nos próximos meses.
“Eventuais aumentos de preços
serão sentidos em alguns grupos
de produtos, já que invariavel-
mente há aumento nas commo-
dities, produtos importados ou
que possuam ingredientes impor-
tados em seu processo de fabri-
cação”, ressaltou Berka.

Segundo a entidade, um pos-
sível aumento pode ocorrer de
forma mais branda e especialmen-
te no segundo semestre do ano, já
que historicamente, a partir de um
câmbio de dólar cotado por mais
de 15 dias seguidos a mais de R$
3,70, houve correlação leve no
aumento dos preços no setor.

Um dos produtos que pode
sofrer impacto é trigo, por ser
importado e ter seu preço fixado

em dólar, por ser uma commodi-
ty. “Como é matéria prima de mas-
sas e panificados, este grupo de
alimentos costuma ser um dos
principais a apresentar variações”,
comentou o Berka.

Artigos de higiene e beleza e
produtos de limpeza, que podem
ser fabricados com componentes
químicos derivados do petróleo e,
portanto, importados e cotados
em dólar, também podem sofrer
com a alta do dólar e ter um leve
repasse nas prateleiras.

Com relação às carnes, o câm-
bio em alta torna a exportação
atrativa para a agroindústria brasi-
leira, mas o embargo que as aves
vêm sofrendo na União Europeia
fez com que houvesse aumento na
oferta no mercado interno de fran-
go e derivados, resultando em re-
dução de 14% no preço desses
produtos no primeiro quadrimes-
tre de 2018.

Nos últimos dias, o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Mansu-
eto de Almeida, avalia que a alta
do dólar, por enquanto, não preo-
cupa por ser um movimento de
curto prazo, e que o Banco Cen-
tral tem instrumentos para lidar
com isso. O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, disse que a alta
do dólar no Brasil é um movimen-
to internacional de fortalecimen-
to da moeda americana. (Agencia
Brasil)
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Pré-venda do BMW Série 1 2019
A linha 2019 do BMW Série 1, o mais

esportivo entre os modelos do segmento com-
pacto premium, já pode ser adquirido no Bra-
sil por meio de pré-venda. Os pedidos de re-
serva pelo modelo podem ser efetuados dire-
tamente na rede de concessionárias autoriza-
das BMW, com entregas previstas para inici-
ar em 18 de julho. Entre as principais novida-
des da gama 2019 estão o conjunto óptico com
lâmpadas de LED, e o interior, que traz novos
design e revestimentos internos. O novo
BMW Série 1 parte de R$ 139.950, na ver-
são 120i Sport, enquanto as opções 120i Sport
GP e 125i M Sport custam respectivamente,
R$ 149.950 e R$ 194.950. As novas versões
se juntam à opção top de linha M140i que se-
gue sendo oferecida no país por R$ 294.950.

Com um design incondicionalmente espor-
tivo, graças às amplas entradas de ar frontais,
aos vincos proeminentes nas laterais e à dupla
saída de escapamento traseira, características
que já se tornaram referências no hatch pre-
mium, o novo Série 1 passa a vir com conjunto
óptico com iluminação em LED nos faróis, fa-
róis auxiliares e lanternas; novas rodas de 17
polegadas – 18 polegadas na versão 125i M
Sport –, e acabamento externo BMW Indivi-
dual em High-gloss Shadow Line.

O interior do novo Série 1 recebeu novos
materiais e passa a ostentar guarnições em
alumínio escovado no painel acentuando a
exclusividade e a percepção de qualidade do
veículo. O painel de instrumentos foi comple-
tamente redesenhado e exibe formas afiladas
e visual mais elegante, evidenciando ainda mais
a orientação ergonômica para o motorista. O

console central, por sua vez, agrega os co-
mandos do sistema de áudio e do ar-condicio-
nado e exibe uma superfície preta brilhante.
Os porta-copos, situados na parte inferior do
console, próximo à alavanca do câmbio, po-
dem ser fechados com persianas, acentuan-
do assim o design ‘clean’ do novo interior. As
saídas de ventilação também foram redese-
nhadas, contribuindo para a sensação de so-
fisticação que prevalece no interior do novo
BMW Série 1.

A versão de entrada 120i Sport tem como
principais equipamentos de série controle de
cruzeiro, sensores de estacionamento traseiro,
ponteira dupla de escapamento, revestimento
de teto BMW Individual em tecido Anthracite,
revestimentos internos em Sensatec, e pacote
Sport Line, que inclui rodas de liga leve “Y
Spoke”, de 17 polegadas; volante esportivo re-
vestido de couro; e bancos dianteiros esporti-
vos. A segurança dos ocupantes do veículo é
garantida por seis airbags – duplos frontais, la-
terais dianteiros e tipo cortina na frente e atrás
–, além de controles de estabilidade e tração, e
pneus run-flat BMW Star Marking.

A opção 120i Sport GP, por sua vez, traz
a mais sistema de navegação Business, pai-
nel de instrumentos com display estendido, ar-
condicionado automático digital, com duas
zonas de climatização independentes; câme-
ra de ré; e preparação para Apple Car Play.

Na versão 125i M Sport o sistema de na-
vegação é o Professional, que vem com bo-
tão seletor iDrive Touch Controller, sensível
ao toque e capaz de identificar letras e núme-
ros; teto solar elétrico; revestimento de couro

Dakota nos assentos; acabamento interno em
alumínio Hexagon e detalhes em preto High-
gloss. O sistema de som é da Harman Kar-
don, e o pacote M Sport, que inclui rodas de
liga leve M Double Spoke de 18 polegadas,
volante esportivo revestido de couro, bancos
dianteiros esportivos com função de memória
e soleira de porta M Sport.

Conectividade avançada
O novo BMW Série 1 já deixa a linha de

produção conectado à internet, exceto na ver-

são de entrada. O acesso é feito por meio de
um SIM Card que permite ao cliente obter
informações sobre condições de trânsito em
tempo real, entre outras funcionalidades dis-
ponibilizadas pelo sistema ConectedDrive. Por
meio deste recurso, o usuário é alertado so-
bre a necessidade de manutenção de compo-
nentes (Teleservices); recebe informações
sobre pontos de interesse, programações de
salas de cinema, recomendações de restau-
rantes, efetua reservas em hotéis (Concier-

ge); e pode acionar os serviços de emergên-
cia em caso de acidente (Chamada de Emer-
gência Inteligente).

O BMW Série 1 2019 traz sob o capô o
consagrado motor de quatro cilindros em li-
nha e 1.998 cm³, TwinPower Turbo, associa-
do à tradicional tração traseira. Na versão 120i
Sport e Sport GP este bloco é capaz de entre-
gar 184 cv de potência, entre 5.000 e 6.250
rpm, e torque máximo de 270 Nm, entre 1.350
e 4.600 rpm, abastecido com gasolina; e está
acoplado a um câmbio automático esportivo
de oito velocidades. As versões 120i Sport GP
e 125i M Sport contam com alavancas atrás
do volante para trocas de marcha. O conjun-
to motriz faz com que o hatch acelere de 0 a
100 km/h em apenas 7,1 segundos e atinja 225
km/h de velocidade máxima. Já no BMW 125i,
o motor TwinPower Turbo rende 224 cv, en-
tre 5.200 e 6.500 rpm, e torque de 310 Nm,
entre 1.400 e 5.000 rpm, e faz com que ele
atinja 243 km/h de velocidade máxima e ace-
lere de 0 a 100 km/h em meros 6,1 s.

As medidas externas do novo BMW Série
1 são as mesmas nas três versões: 4,329 me-
tros de comprimento, 1,765 m de largura e 1,421
m de altura, com 2,690 m. O porta-malas tem
capacidade para 360 litros de bagagens.

As versões 120i Sport e Sport GP estão
disponíveis com três opções de cores exter-
nas: as sólidas Branco Alpino e Preto II e a
metálica Cinza Mineral. O BMW 125i M
Sport também é oferecido nas mesmas op-
ções de cores anteriores e em mais duas to-
nalidades de acabamento metálico: Preto
Safira e Azul Estoril.

Range Rover Sport e Range
Rover 2018 chegaram

Está disponível, em toda a rede de 39 con-
cessionários da Jaguar Land Rover, a versão
2018 dos modelos Range Rover e Range Ro-
ver Sport. Com postura imponente, design
renovado e uma poderosa e marcante linha
de teto descendente, o veículo traz esportivi-
dade e elegância inigualáveis. Equipado de
série com os novos faróis em LED ultrafinos
e luzes de seta dinâmicas, o exterior ficou ain-
da mais moderno.

Com uma ampla gama de motores e es-
trutura de alumínio, os novos Range Rover e
Range Rover Sport oferecem mais desempe-
nho e eficiência, sempre em conjunto com o
máximo de refinamento. Os novos modelos
possuem, de série, o sistema de entretenimento
Touch Pro Duo (2 telas HD de 10"), Display
TFT do motorista de 12,3" e trazem opcional-
mente a segunda geração do sistema Head-
up Display, totalmente colorido (de série a
partir da versão Vogue SE).

Os novos Range Rover e Range Rover
Sport entregam uma experiência de condu-
ção ainda mais luxuosa e atraente. Os mode-
los na versão diesel já estão disponíveis na
rede de concessionários da Jaguar Land Ro-
ver. Já a versão 5.0 V8 dos motores a gasoli-
na chega ao mercado no segundo semestre
de 2018.

O Range Rover Sport 2018 chega ao
mercado brasileiro em três versões (SE, HSE
e SVR), com duas opções motorizações. Uma

opção de motor a diesel – SDV6 – e o poten-
te V8 Supercharged da versão SVR. O mo-
tor 3.0 SDV6 possui 306 cv de potência e 71,3
kgf/m de torque. O potente Range Rover Sport
SVR também se beneficia de um aumento de
potência, de 550 cv para 575 cv.
Os preços do novo Range Rover Sport são:
Range Rover Sport SE 3.0 SDV6 (306 cv):
R$ 440.211
Range Rover Sport HSE 3.0 SDV6 (306 cv):
R$ 488.229
Range Rover Sport SVR 5.0 V8 Superchar-
ged (575 cv): R$ 739.600

Novo Range Rover
O novo Range Rover é mais luxuoso do

que nunca, mas a busca da perfeição aqui não
vem a custo da praticidade. Os passageiros
beneficiam de uma série de novas soluções
flexíveis de arrumação, incluindo porta-copos
dianteiros que podem ser deslizados para a
frente para revelar uma área de armazena-
mento profunda, até 4,5 litros, no console cen-
tral com uma porta de carregamento USB
dedicada.

Além disso, a caixa de 7,89 litros apre-
senta uma nova bandeja articulada de duplo
nível quando aberta, perfeita para manter as
carteiras e os telefones móveis protegidos e
fora de vista.

O porta-luvas com trava oferece maior
segurança, enquanto os clientes podem con-

tar com um compartimento refrigerador opci-
onal ou um refrigerador no console central
frontal, para fornecer o luxo de bebidas res-
friadas sob demanda. O refrigerador contém
quatro frascos de 500ml e gela a 5pC com a
capacidade de resfriar rapidamente.

Os porta-objetos das portas dianteiras e
traseiras foram desenhados para acomodar
garrafas maiores (1,5 litro) do que antes e em
modelos de longa distância entre eixos, o por-
ta-objetos traseira tem 2,8 litros de armaze-
namento adicional, enquanto a traseira do con-
sole central abriga um plugue doméstico. Uma
segunda tomada doméstica pode ser encon-
trada no espaço de carga, permitindo manter
os computadores portáteis carregados em
movimento.

O elegante e intuitivo sistema de info-en-
tretenimento Touch Pro Duo com controles
duplos de tela sensível ao toque de alta defini-
ção é um “mordomo” digital adequado para o
século 21.

O novo Range Rover foi aprimorado com
mais tecnologias para maior conforto e con-
veniência: Cortina de proteção solar (No mo-
delo atual, esta opção vem com acionamento
por meio de gestos, além dos botões conven-
cionais); Ionização de cabine de ar (utiliza
partículas de água carregadas de tamanho
nano para purificar o ar e melhorar o bem-
estar dos passageiros); Faróis de LED Pixel-
laser (Opcional, a tecnologia avançada é mais
brilhante e, ainda assim, elimina inteligente-
mente seções de LEDs para evitar o encan-
deamento de novos motoristas); Activity Key
(os clientes podem bloquear e desbloquear seu
veículo sem a necessidade de carregar um
chaveiro convencional).

No Brasil, as motorizações disponíveis são:
3.0L TDV6 (Diesel), 258 cv e 61,1 kgfm; 4.4L
SDV8 (Diesel), 339 cv, 75,4 kgfm; 5.0L V8
Supercharged (Gasolina), 525 cv, 63,7 kgfm.
As versões diesel estão disponíveis nas redes
de concessionários do Brasil todo e as ver-
sões a gasolina chegarão ao mercado no se-
gundo semestre de 2018.
Os preços do novo Range Rover são:
Range Rover Vogue 3.0L T/C 258PS Diesel
AWD: R$ 614.819
Range Rover Vogue SE 4.4L T/C 339PS Di-
esel AWD: R$ 718.614
Range Rover Autobiography 4.4L T/C 339PS
Diesel AWD: R$ 757.114
Range Rover Autobiography 5.0L S/C 525PS
Petrol AWD: R$ 790.114

Auto Dicas

A Renault do Brasil inova mais uma vez
com o Kwid e apresentou ao mercado o K-
Commerce, uma plataforma completa que
agrega todas as etapas da aquisição de um
automóvel, incluindo financiamento, pré-ava-
liação do usado e pagamento por boleto, so-
mando comodidade e praticidade aos clien-
tes que desejam adquirir o SUV dos com-
pactos. Com acesso por celulares, tablets ou
desktops, o K-Commerce é uma ferramenta
desenvolvida com foco no consumidor bra-
sileiro: cada vez mais conectado e que bus-
ca soluções digitais para resolver suas ne-
cessidades com rapidez, segurança e trans-
parência.

Renault inova na venda do Kwid
Para tornar o negócio completo, o K-Com-

merce inclui importantes funcionalidades,
como: definição da forma de pagamento: à
vista ou financiamento pelo Banco Renault;
aprovação on-line do financiamento; pré-ava-
liação do seminovo pelo sistema AutoAvaliar,
já utilizada por lojistas e concessionários;
emissão de boleto para pagamento; acompa-
nhamento do pedido pelo site e por e-mail.

A ferramenta oferece previsão de entre-
ga do Kwid, levando em conta a localização
do cliente e o tempo de transporte para a con-
cessionária. O K-Commerce pode ser aces-
sado diretamente no site loja.renault.com.br
ou clicando no ícone “Compre o Seu”, no site

kwid.com.br
Em sprints já realizados, foram acrescen-

tas ao K-Commerce facilidades como: novas
condições de financiamento; chat on-line; in-
clusão da quilometragem na pré-avaliação do
usado; vídeo do passo a passo de compra de
um Kwid.

Fácil de navegar, segura, intuitiva e funci-
onando 24 horas por dia, a plataforma teve
aceitação imediata dos clientes, como reve-
lam os números. Até o momento, o K-Com-
merce já registrou mais de 1,5 milhão de aces-
sos, a maior parte por celulares e tablets
(70%). Ao todo, mais de 5.100 Kwid já foram
vendidos pelo K-Commerce.

Nacionais

A Ford inovou no lançamento do EcoS-
port Storm, versão 4WD do utilitário esporti-
vo, com a escolha de uma nova cor, o mar-
rom Trancoso metálico, tonalidade há muito
tempo fora do portfólio da marca no Brasil. O
Ka FreeStyle, futuro utilitário compacto, já tem
um protótipo na cor bronze, sinalizando uma
tendência no segmento.

Por ser a cor da terra e da madeira, o
marrom é normalmente associado à natureza
e estilo de vida saudável. Pode representar
também seriedade, maturidade, segurança e
prosperidade material. No utilitário esportivo,
os tons de cobre naturais acenam para o esti-
lo de vida ao ar livre.

Assim, dependendo do ângulo de visão, a
tonalidade muda e cria um aspecto rico em
efeitos. A beleza da cor marrom Trancoso não
está somente nela mesma, mas no fato de
valorizar os planos e ângulos do veículo, des-
tacando as suas linhas de caráter.

Já o nome Trancoso foi uma homenagem

Marron é a nova cor
do Ecosport Storm

à Bahia, estado onde está instalada a fábrica
do EcoSport e o Ka. Ele é inspirado nas fa-
mosas falésias da praia de Trancoso, que são
a marca registrada da bela cidade do sul do
estado, antigo povoado fundado pelos coloni-
zadores portugueses no século 16.

Na maioria dos veículos, cores básicas
como tons de branco, preto e vermelho nor-
malmente não mudam. Mas, periodicamente,
avanços na tecnologia de pintura fazem a
mudança valer a pena. A evolução das for-
mas e dos materiais dos carros também faz a
pintura responder de maneira diferente, como
é o caso do marrom Trancoso do EcoSport
Storm.

O SUV equipado com motor 2.0 Flex, tra-
ção inteligente 4WD e transmissão automáti-
ca oferece também como opções as cores
branco Ártico sólido, prata Dublin metálico e
preto Bristol perolizado, combinadas com ele-
mentos em preto e prata e grafismos exclusi-
vos.

A Citroën realizou a avant-première do
Jumpy Minibus. O novo modelo, específico
para o transporte de passageiros – e com lan-
çamento comercial previsto para a segunda
quinzena de maio –, é o segundo produto da
ofensiva de veículos utilitários leves da mar-
ca, após a chegada do Jumpy Furgão em ou-
tubro de 2017. O preço de lançamento é de
R$ 118.600.

O Novo Citroën Jumpy Minibus mantém
os mesmos atributos do furgão, com foco na
tecnologia, boa dirigibilidade, conforto de car-
ro de passeio e funcionalidade. Robusto, ele
alia todas essas características à capacidade
de transportar 11 pessoas – motorista mais
dez passageiros – com total segurança, fruto
da nova plataforma EMP2 e da presença de
equipamentos como Controle de Estabilidade
(ESP), Assistente de Partida em Rampa (Hill
Assist) e cintos de segurança de três pontos
para todos os ocupantes.

O modelo também oferece desempenho
superior graças a seu motor 1.6 Turbo Die-
sel BlueHDi de última geração, que entrega
potência de 115 cv a 3.500 rpm e torque de
30 kgfm a partir de 1.750 rpm. Ele atua em
conjunto com o câmbio manual de seis mar-

Truck
Citroën realiza a avant-

première do Jumpy Minibus
chas, uma combinação que resulta no me-
lhor consumo da categoria. Além disso, tec-
nologias como o sistema BlueHDi, que eli-
mina até 90% de óxidos de nitrogênio (NOx)
e 99,9% das partículas, fazem com que o
modelo tenha o menor nível de emissões de
CO2 do segmento.

Bem equipado, o Citroën Jumpy Mini-
bus será vendido em versão única e trará
de série itens como direção eletrohidráuli-
ca, ar-condicionado, vidros e travas elétri-
cas, bancos reclináveis, computador de bor-
do, rádio FM/AM/MP3, faróis de neblina,
entre outros.

A vocação natural dos veículos comerci-
ais da Citroën é atender com eficiência os di-
ferentes tipos de consumidores, que vão des-
de os que atuam no campo da construção ci-
vil até os do ramo de serviços. O Jumpy Mi-
nibus vem atender especialmente a esse se-
gundo segmento, que hoje responde por 41%
dos pequenos negócios somente em São Pau-
lo. Dados do Sebrae-SP indicam que 5% dos
donos de negócios no Brasil e 4% no estado
paulista utilizam veículos para empreender. Em
números absolutos, isso indica um total de 1,27
milhão de brasileiros.


